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Ante o contexto corrente de catástrofes tocante ao setor 
minerário no Brasil, englobando arenas culturais, econômicas, 
sociais e psicológicas, nesta pesquisa buscamos entender os 
efeitos socioeconômicos das iniciativas legislativas que visam a 
diversificação econômica em municípios minerados, e a 
possibilidade de rompimento com a situação de 
minério-dependência (COELHO, 2018). A primeira discussão 
abordada trata da minério-dependência em economias locais, na 
qual buscamos traçar a estrutura da dependência destas regiões 
frente à atividade mineradora, às empresas mineradoras tão qual 
o mercado global de minérios, em municípios minerados.

Recobrando o enredo brasileiro, nosso modelo econômico 
embasado no desenvolvimento agroextrativista exportador 
(neo-desenvolvimentista), dependente da exploração de 
matérias-primas — sobretudo commodities agrícolas (soja, milho, 
madeiras, agrocombustíveis) e minerais (minérios, em geral) — 
onde, para viabilização desse modo de desenvolvimento, o 
governo, em contiguidade a um eixo de reprodução histórica, 
ligado ao extrativismo minerário estimulado por grandes 
empresas (VALE/S.A; Minerações Brasileiras Reunidas S.A; Anglo 
American Minério de Ferro Brasil S/A; CSN Mineração S.A…)  
reforçam a hipótese quanto a condição de  dependência — tão 
qual das condições de infraestrutura para escoamento produtivo, 
que potencializam substancialmente a disputa acerca do controle 
territorial do país. 

Ante o supracitado, frisamos, que a pesquisa se encontra em  
em curso, cujo objetivo é acompanhar a progressão da iniciativa 
de diversificação produtiva a ser iniciada na região de Itabira-MG, 
visando compreender a significação traçada por esse projeto ao 
conceito de diversificação econômica, discutindo a possibilidade 
ou não de superar a situação de minério-dependência, tão qual, 
os resultados consonantes das elaborações estimuladas pelo 
projeto re diversificação.

Analisando nesses municípios o perfil da estrutura de trabalho, 
particularmente da mineração de larga escala, a arrecadação e as 
despesas municipais provenientes da mineração e de outros 
setores econômicos, tentamos verificar a existência de 
minério-dependência e definir os termos dessa situação. 
Considerando os efeitos da mineração sobre outros setores, 
testamos a hipótese de que o desenvolvimento da mineração a 
céu aberto de extração em larga escala se faz em detrimento de 
outras atividades, reforçando assim o ciclo de dependência 
(COELHO, 2018).
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Material e Métodos
Em um primeiro momento, traçamos uma  análise dos principais 

eixos teóricos que dialogam com a atual era geológica a qual 
vivenciamos, ante a situação de minério-dependência que a arena 
política-econômica se encontra — perspectivando estimular 
aproximação/capacitação teórico-conceitual do grupo de trabalho 
para/com a temática sob análise.

Posteriormente, encontra-se sob análise os estímulos de 
alternativas econômicas  advindas pelo Projeto de Reconversão 
Produtiva em Territórios Dependentes da Mineração, uma 
iniciativa em implantação desde dezembro de 2019, realizado por:

Associação dos Municípios Mineradores de Minas Gerais e do 
Brasil (AMIG); SEBRAE-MG; Banco de Desenvolvimento de Minas 
Gerais (BDMG); Federação das Indústrias de Minas Gerais 
(FIEMG); Secretaria de Desenvolvimento de Minas Gerais; 
Instituto Brasileiro de Mineração (IBRAM). Onde, Itabira-MG, será 
o piloto desse projeto visto o contexto econômico-social da 
localidade, colapsado, ante o processo de extração mineraria — 
um futuro incerto, dado os recursos naturais se exaurindo.

Ademais, ocorrem, estipuladamente, reuniões entre 
orientador/orientandos, de   modo a conduzir/estimular o 
trabalho em curso.

— Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais
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